
Pompeu defende os 
"meninos de casa" 

O candidâto:ao':S eriada pelo PMDB, 
Pompeu de Sousa, defendeu , on-
tem , a urgente necessidade de darem -se 
cóndições dignas de vida às famílias de 
baixa renda; como meio de acabar de 
irei com' os , chamados "meninos de 
rua qué mendigam, se marginalizam 
e sobrevivem pelas calçadas dó Plano 
Pacto e das'çidades -satelites 

Áo "invés dé "meninos de rua?.', 
Pompeu' quer que essas crianças te-
nham 'situação social que lheá per-
. mkam ser "meninos dè , casa", como os 
filhos das 'classea menossofridas . Para 
o candidato, não. será profissionalizan - 
do ou paternalizando' os. menores ca-
rentes que'será ePçontráda a solução 
para'seu abandono, mas; sim, dando a 
seus que -formani- familias como 
qualquer outra, condições de trabalho, 
com salário:' coMpativel - e dignidade 
humana para tine possam cuidatla  

educação de suas crianças em condi-
:ções menos adversas das verificadas 
nas áreas periféricaS não apenas de 
Brasília, mas de todoa os grandes cens 
tros urbanos do pais. 

A coordenação central' da campanha 
de Pompeu de Sousa reuniu na tarde 
de ontem os onze -coordenadores se - 
toriais responsáveis pelos trabalhos em 
todas as cidades -satelites, para traçar o 
plano da arrancada final da campanha 
do candidato ao Senado. 

No comitê central da campanha, na 
713 Sul, foram definidas as formas de 
intensificação, dos trabalhos na reta 
final, que são ,os vinte dias anteriores 
às eleições, e também como será feita a 
fiscalização na apúraçãO das unias e o 
trabalho de boca de urna, que terá' de se 
desenvolver à distância minirhá de 500 
metros dos locais de votação , .por ,  

. determina ção§la,  Justiça Eleitoral 


